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PREFÁCIO

Fran Paxeco é um nome bem conhecido em Setúbal, mas será que é bem conhecido quem foi, o que fez, os 
méritos que teve e que foram notórios ao longo da sua vida?

É precisamente para colmatar esta falta de conhecimento mais amplo sobre quem foi este ilustre setubalense 
que hoje aqui estamos a abrir esta exposição dedicada à vida e obra de Manuel Francisco Pacheco.

Cumprimos assim, uma vez mais, o nosso dever de preservar a nossa história local e de valorizar a nossa 
identidade.

Somos, de facto, uma terra com um passado riquíssimo feito por muitos homens e mulheres notáveis, feito 
também por muita gente anónima que, com o seu labor, construiu a grande cidade que somos hoje. 

Um passado riquíssimo que permite adivinhar um futuro ainda mais rico e promissor que vamos continuar a 
construir sempre com o saber coletivo de todos os que se empenham no progresso deste nosso chão comum. 

Homenagear quem fomos, quem somos e quem seremos passa precisamente por iniciativas como a que hoje 
aqui nos reúne.

Integrada nos 150 anos do nascimento deste ilustre setubalense, vamos ter aqui até 22 de fevereiro uma ex-
posição dedicada a evocar a vida e obra de uma das mais importantes figuras da história contemporânea de 
Setúbal. Entre os conteúdos expostos, merecem destaque as obras produzidas pelo diplomata – pertencentes 
à coleção particular de António Cunha Bento – e de bens pessoais doados pela neta, Rosa Machado, a quem 
quero, desde já, agradecer em nome da câmara municipal.

Nascido à beira do Sado em 9 de março de 1874, Fran Paxeco destacou-se pela sua ação como jornalista, es-
critor, político, diplomata, professor ou investigador. 

Desde jovem que abraçou os ideais do republicanismo, destacando-se pela sua postura convictamente antimo-
nárquica que, aliás, o obrigaram ao exílio político no Brasil, em 1895. Ao fim de vinte dias naquele país, criou 
o jornal República Portuguesa.

Em São Luís do Maranhão cofundou a Faculdade de Direito, a Escola de Belas Artes e diversas associações e 
institutos, casou e constituiu família. Foi aqui, aliás, que – após o 5 de Outubro de 1910 – foi nomeado cônsul 
de Portugal. Exerceu a mesma função, em ocasiões distintas, em Belém do Pará, Cardiff, no País de Gales e 
em Liverpool, na Inglaterra.



Do ponto de vista político merece destaque o facto de a sua elevada craveira intelectual o levar a ter secreta-
riado o Presidente da República Bernardino Machado. 

Entre a vasta bibliografia que produziu podemos destacar “Setúbal e as suas celebridades”, publicado em 
1930, “Portugal não é ibérico”, em 1932, “Sangue Latino”, em 1897, “Literatura Portuguesa na Idade Média”, 
em 1909, “Os Braganças e a Restauração”, publicado em 1912, e “Angola e os Alemães”, datado de 1916, 
entre outros livros.

Fran Paxeco dedicou-se longamente à investigação, ao estudo e à produção de conhecimento. Foi o responsá-
vel pelo discurso de inauguração da Glorieta a Luísa Todi, em outubro de 1933.

Um grave acidente vascular cerebral, em 1939, limitou-o seriamente até ao final da vida, em 1952.

Por ter elevado o nome de Setúbal, a cidade, reconhecida, atribuiu o seu nome à célebre a Rua Direita de Troi-
no. Há bem pouco tempo foi homenageado com a medalha da cidade.

Hoje, uma vez mais, aqui estamos a recordar e a homenagear este importante setubalense, a quem temos de 
continuar a agradecer o legado que nos deixou. Um legado agora exposto nesta mostra que resulta também 
do empenho dos trabalhadores da nossa câmara municipal, a quem endereço especial agradecimento. Porque, 
como tenho afirmado, sem os trabalhadores e sem a capacidade de trabalho em equipa seria muito difícil ter-
mos iniciativas como esta.

Resta-me deixar aqui um convite a todos os que se interessam pela história da nossa cidade e da nossa terra 
para que visitem esta exposição e redescubram, no trabalho de Fran Paxeco, esta nossa grade cidade.

O Presidente da Câmara Municipal de Setúbal

André Martins



SINTESE BIOGRÁFICA

Manuel Francisco Pacheco foi jornalista1, diploma-
ta, professor e escritor, principalmente.

Nasceu em Setúbal, a 9 de Março de 1874, no 
antigo Terreiro de S. Caetano (freguesia de Nossa 
Senhora da Anunciada) e morreu em Lisboa, a 17 
de Setembro de 1952, na Rua do Prior à Lapa. Fi-
lho de José Anastácio Pacheco, ficou sem pai aos 
10 anos. Com os estudos primários concluídos em 
escola pública e colégio Jesuíta, ingressou na Casa 
Pia de Lisboa, destinada aos órfãos de pai, para 
prosseguir o ensino secundário.

Voltou para Setúbal aos 14 anos, começando a 
trabalhar numa conservatória, onde conhece o di-
rector da “Gazeta Setubalense” e aí inicia a sua car-
reira de jornalista.

Aos 16 anos, funda “O Elmano”, em 6 de Março 
de 1890, de que só saiu esse número, mas ressurgiu 
em 7 de Março de 1893, e prolongou-se por bastan-
tes anos.

Assentou praça como voluntário em 12 de Maio 
de 1890, passando à reserva em 17 de Março de 
1894. Ainda nas fileiras, promoveram-lhe uma ac-
ção criminal dois artigos republicanos, saídos na 
“Liberdade Popular”, semanário de Cantanhede, 
que durou de 14 de Junho a Outubro de 1891.

A 1 de Abril de 1894 assume um dos postos na 
redacção política de “A Vanguarda”, o mais inde-
pendente e inflamado jornal da época, dirigido por 
Narciso Rebelo Alves Correia. Era também redac-
tor político dos hebdomadários “A Montanha”, de 
Trancoso, e “O Cezimbrense”, que representou, no 
congresso partidário de 1895. Promove em igual 
data, com o seu querido condiscípulo Alfredo Ser-
rano, o jubileu do soberbo lírico João de Deus.

Em Janeiro de 1895, “A Vanguarda” publica um 
artigo “O comando da 1ª divisão militar”, no qual 
reverberam o rei D. Carlos e o general de brigada 
António Abranches de Queirós, comandante das 
guardas municipais. Pretendiam torná-lo substituto 
do general Moreira, no cargo de comandante daque-
la divisão. Este artigo originou um grande alarido, 
foi considerado injuriosos e o governo manda pro-
cessar Fran Paxeco.

Sujeito ao foro militar, no carácter de reservis-
ta, decide exilar-se, dois meses mais tarde. Parte do 
Terreiro de Paço a 28 de Março de 1895, via Algar-
ve, donde se transporta a Málaga, e daí ao Rio de 
Janeiro, onde chega em 8 de Maio.

Começa a trabalhar na Casa Souto Maior e secre-
taria o Centro Republicano Português.

Funda o periódico “A República Portuguesa”, 
tendo por isso perdido o lugar no escritório.

Tomo parte dos actos comemorativos do cen-
tenário da morte de Basílio Gama, prefaciando o 
seu poema “Uruguai” e foi um dos promotores da 
“Nova Revista”.

Nos princípios de Dezembro de 1895, parte para 
Belém do Pará, onde chega a 17.

Aí colabora na “Folha do Norte”, de onde sai 
em Maio de 1896, e em Junho organiza o catálogo 
da biblioteca do Grémio Literário Português.

Prefacia o libreto do “Guarani”, quando uma 
companhia ali representou essa ópera, em 3 de De-
zembro de 1896.

Dá aulas até 1897, que deixa para se tornar sócio 
da Papelaria Silva.

Organiza homenagens a Mousinho de Albuquer-
que, pelas vitórias contra os Vátuas.

Escreve o “Sangue Latino” que dedica a Teó-
filo Braga (1842-1924), relata esta aventura e faz 
apreciações políticas, históricas e literárias sobre 
Portugal e Estanha, não se coibindo de criticar al-
guns talentos da nova geração literária e artística, 
e em1898, principia a colaborar na “Província do 
Pará” e publica “O Álbum Amazónico”.

Elabora o manifesto das associações portuguesas 
do referido estado (30 de Julho de 1897), sobre o 
Centenário Indiano. A colónia, reunida numa gran-
de assembleia, elege-o secretário-geral dos feste-
jos e da subscrição patriótica, para se adquirir uma 
nave de guerra.

Em 1898, volta a Portugal e em 1899 já está no 
Brasil, a subir o Amazonas rumo a Manáus, onde é 
director do “Diário de Notícias” e secretário-geral 
da Associação da Imprensa Amazonense (1900).

Em 1899, em Manáus é atacado pelo paludismo.
De volta a Belém do Pará, escreve “A Questão 

do Acre”.
Vai ao Rio de Janeiro onde colabora no “País” e 

em 2 de Maio de 1900 chega a S. Luís do Maranhão.
É nesse ano que escreve “O Sr. Sílvio Romero e a 

Literatura Portuguesa”, onde defende Teófilo Bra-
ga e funda a “Oficina dos Novos”, grémio literário 
que mais tarde (1908) iria dar origem à Academia 
Maranhense de Letras.

Em 1901 colabora na “Revista do Norte” e na 
“Pacotilha”.

Em Setembro de 1902 é convidado para sub-se-
cretário da Associação Comercial do Maranhão.

Por morte de Teixeira Bastos (1857-1902), crí-
tico português, Teófilo Braga nomeia-o seu testa-
menteiro literário. Daí a família de Fran Paxeco 

1O nome foi alterado oficialmente para Manuel Fran Paxeco, conforme Diário de Governo nº 268, de 25 de Novembro de 1905.



representar a de Teófilo Braga na cerimónia da tras-
ladação dos seus restos mortais, do Mosteiro dos 
Jerónimos para o Panteão em Santa Engrácia, por 
altura da inauguração.

O Caminho de Ferro São Luís-Caxias adveio, ou 
pelo menos entrou em cogitações mais sérias, na 
grande assembleia de 14 de Agosto de 1904, pro-
movida por Fran Paxeco2.

Em fins de Maio de 1904 vai para Manáus, e em 
Agosto segue para o Alto-Juruá acompanhando o 
Coronel Thaumaturgo de Azevedo, seu amigo, para 
fundar a “prefeitura do Alto-Juruá” no Acre, na ci-
dade que se vai chamar Cruzeiro do Sul (junto dos 
Andes Peruanos).

Aí, dirige o Gabinete do Perfeito, secretaria a 
prefeitura e é director da Imprensa Oficial, onde se 
imprimia o semanário “O Cruzeiro do Sul” e em 
1906 “O Departamento do Juruá” de autoria.

Em Junho de 1905, está em S. Luís do Maranhão 
de férias, para visitar a noiva e os amigos, quando 
na volta, em Outubro, é alvo de grandes persegui-
ções por parte do novo perfeito, inimigo do ante-
rior. O Dr. Virgolino Alencar não entendeu uma re-
solução dada e anulou um contrato que classificou 
de clandestino e criminoso. Fran Paxeco toma-se 
como ofendido e solicita a sua exoneração, já que 
tinha sido ele que levara o dito, com a devida au-
torização do coronel, já de partida para o Rio de 
Janeiro. O novo perfeito diz-lhe que semelhantes 
qualificativos apenas se dirigiam ao acto de seu an-
tecessor, mas Fran Paxeco acha que qualquer injúria 
feita àquele distinto brasileiro é como se fosse a si 
próprio.

Nega-lhe a demissão e dois dias depois manda-
-o prender, instaura-lhe um processo, sendo julgado 
incorrectamente. É sujeito a diversas sevícias incon-
cebíveis que provocam distúrbios psíquicos graves, 
pelo que é internado no hospício de Manáus, em 
Março de 1907.

Os seus amigos de S. Luís do Maranhão procu-
ram desfazer este equívoco, publicando na “Paco-
tilha” e outros jornais o seu protesto pela injustiça 
que estava a acontecer no Juruá. São mais de 130 
pessoas que subscrevem os artigos e, em simultâneo 
a colónia portuguesa do Maranhão faz chegar junto 
do Governo Federal, documento onde pede a repo-
sição da verdade.

Nessa luta foi muito importante o esforço e es-
pírito coordenador de sua noiva, Isabel Eugénia de 
Almeida Fernandes, que consegue todo o apoio das 
amigas e seus familiares que a acompanham em 
toda a luta que vai encetar.

É um facto invulgar para a época em que a fa-
mília tradicional com princípios bastante rígidos 
vedava qualquer movimentação de donzelas sem 
acompanhamento do pai (já falecido) ou irmão (au-
sente no Rio de Janeiro). Foi um belo e dignificante 
exemplo à mulher maranhense.

Fran Paxeco, em Maio, vai para o Rio de Janeiro 
tratar-se devidamente e passa pelo porto de S. Luís 
do Maranhão muito doente e ainda preso.

Em Junho, o Supremo Tribunal Federal decide 
pela sua inocência, responsabiliza os juízes e o per-
feito é demitido.

Em Agosto, ainda em profunda melancolia, re-
gressa a S. Luís para descansar e recuperar daquela 
armadilha.

Em Dezembro de 1908 retornou a Portugal, mas 
a 25 de Abril de 1909 está em S. Luís novamente. 
Dá aulas, faz conferências na Universidade Popular 
Maranhense. Continua a escrever na “Pacotilha”.

A 8 de Setembro de 1910, casa com a sua noiva, 
Isabel.

Em 1911 funda, com vários maranhenses, o Cen-
tro Republicano Português; o Casino Maranhense e 
o Instituto de Assistência à Infância.

A 24 de Agosto desse ano é nomeado Cônsul de 
Portugal no Maranhão por Teófilo Braga (Chefe do 
Governo Provisório da República Portuguesa).

De Novembro de 1913 a Fevereiro de 1914 está 
no Rio de Janeiro, chamado pelo 1º Embaixador 
de Portugal no Brasil, Bernardino Machado (1851-
1944), para o secretariar.

Em 1916, publica “Angola e os Alemães”.
Segue para Lisboa, onde chega a 27 de Maio, 

para ocupar, entre outros cargos, o de secretário 
particular do Presidente da República, Bernardino 
Machado, mas continuando como Cônsul de Portu-
gal no Maranhão (tinha sido promovido a Cônsul de 
2ª classe em 4 de Julho de 1914.

Aproveita para frequentar a Academia de Ciên-
cias de Portugal e a Sociedade de Geografia, para a 
qual fora proposto sócio por Luciano Cordeiro.

Escreve “A Cortiça em Portugal”.
Exerce funções de secretário da Comissão Por-

tuguesa de Acção Económica contra o inimigo e da 
Comissão de Fomento da Exportação Portuguesa.

Volta a S. Luís em Setembro de 1917, onde per-
manece até 1923.

Em 1918, foi o inspirador da Faculdade de Di-
reito do Maranhão; da Escola de Farmácia e de 
Odontologia; do Instituto Ateniense; da Câmara 
Portuguesa do Comércio. 1919: da Legião dos Ate-
nienses; 1920: do Congresso Pedagógico; 1921: do 

2 LUZ, Joaquim Vieira da Luz – Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses, Rio de Janeiro,1897.



Centro Académico; 1922: da Liga Portuguesa de 
Repatriação; da Escola de Belas-Artes.

Em Março de 1920, vai a Belém do Pará resol-
ver a “Questão dos Poveiros” o que consegue com 
êxito.

Em Agosto de 1922 recebe em S. Luís do Mara-
nhão, como Cônsul de Portugal, Sacadura Cabral, 
festejando a travessia aérea do Atlântico Sul.

Em Julho de 1923, a cidade de São Luís do Ma-
ranhão entrega-lhe o diploma de cidadão honorário.

Em 1923 vai para Belém do Pará, no mesmo 
posto de Cônsul de Portugal.

Fica mais de 20 anos no Brasil, período durante o 
qual empenhou muitos esforços para desenvolver as 
relações comerciais e literárias entre os dois países.

Organizou, por exemplo, em São Luís do Mara-
nhão, um Congresso Literário Luso-Brasileiro em 
1903.

Em princípios de 1927, vai para Cardiff, desem-
penhar idênticas funções diplomáticas.

Escreve em 1923 “Portugal não é Ibérico”.
Faz parte da “South Wales Branch” da Ibero 

American Society, contribuindo para que o nome 
fosse mudado para “Hispanic and Portuguese So-
ciety”. Com o Cônsul do Brasil consegue abrir e 
manter no “Technical College” uma cadeira de lín-
gua portuguesa.

Em 1933 vem para Lisboa, para a Direcção Geral 
dos Serviços Centrais do Ministério dos Estrangeiros.

Discursa a 1 de Outubro na glorieta a Luísa Todi 
em Setúbal, durante a sua inauguração.

E a 24 de Novembro já está em Liverpool, a cum-
prir mais uma missão diplomática, onde se mantém 
até 1935.

Nesse ano (1935) regressa aos Serviços Centrais, 
mas o Secretário-Geral do Ministério dos Estran-
geiros, Teixeira de Sampayo (de 1929 a 1945) com 
poderes conferidos pelo Estado Novo, não lhe atri-
bui mais nenhuma missão até 1939, altura em que 
adoece com grave acidente vascular cerebral – fica 
sem fala, sem poder escrever e paralítico.

Teófilo Braga e Bernardino Machado, homens 
que honrou, admirou, de quem era amigo e defensor 
incondicional, não têm seguidores ou apoiantes; são 
antes pelo contrário, vítimas da república sonhada, 
uma “república profundamente socialista”.

É aposentado em 1944. Vive lúcido mas muito 
limitado até 1952.

A Biblioteca do Grémio Literário Português em 
Belém do Pará e a Praça do Comércio em S. Luís do 
Maranhão, têm o seu nome.

Em Setúbal, a Rua Direita de Troino, tem o seu 
nome. Está representado no Tríptico do pintor Lu-

ciano existente no Salão Nobre da Câmara Munici-
pal de Setúbal.

O seu nome encontra-se igualmente presente 
nas toponímias de São Paulo e do Cruzeiro do Sul 
(Acre).

Tem mais de 60 títulos publicados, sobre diver-
sos assuntos, distribuídos por artigos em jornais, re-
vistas e livros publicados.

Era pai de Elza Fernandes Paxeco (1912-1989), 
primeira senhora doutorada pela Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa, casada com José 
Pedro Machado (1914-2005), arabista, filólogo e 
professor.

FONTES:
ALMEIDA, Ruben Ribeiro; LUZ, Joaquim Vieira da 
– Fran Paxeco, (1949), Separata da Revista da Aca-
demia Maranhense de Letras, Vol. VI, Maio.
AAVV – Fran Paxeco, Homenagens que lhe presta-
ram, a 9 de Março de 1922, os seus amigos e admi-
radores. (1922), São Luís do Maranhão.
LUZ, Joaquim Vieira da – Fran Paxeco e as Figuras 
Maranhenses (1957), Rio de Janeiro.
PAXECO, Fran – Pelo Ministério dos estrangeiros 
(1926), Belém do Pará.
PAXECO, Fran – Sangue Latino (1897), Lisboa.
Revista de Geografia e História – Fran Paxeco (1946), 
S. Luís do Maranhão, Dezembro, Ano I, Núm. 1.
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País, do Rio de Janeiro. 1926.
45 – Pelo Ministério dos Estrangeiros. Belém do 
Pará, 1926.
46 – Setúbal e as suas celebridades. Lisboa, Socie-
dade Nacional de Tipografia, 1930/1931.
47 – Portugal não é Ibérico (antelóquio de Teófilo 
Braga). Lisboa, Tipografia Tôrres, 1932.
48 – O poema do Amadis de Gaula, conferência lida 
em 10-11-1932, na Universidade de Cardiff. Coim-
bra, Coimbra Editora, 1934 (separata da Biblos).
49 – The intellectual relations between Portugal 
and Great Britain. Lisboa, Império, 1937.

Para além da tradução de diversas comédias e dra-
mas, Fran Paxeco escreveu numerosos artigos em 
jornais e revistas, proferiu muitas conferências e 
elaborou extensos relatórios consulares.
Deixou oito livros concluídos, inéditos, sobre vá-
rios assuntos. Deixou igualmente no prelo Setúbal e 
a Província do Sado (desaparecidos).

Em Setembro de 2024, a Câmara Municipal de Se-
túbal, atribui-lhe, a título póstumo, a Medalha de 
Honra da Cidade na classe de Atividades Culturais.

Novembro de 2024
Maria Rosa Pacheco Machado
Neta de Fran Paxeco

Texto escrito conforme o anterior acordo ortográfico.



Nasceu em Setúbal, no antigo Terreiro de S. Caetano, a 9 de março de 1874, tendo sido batizado Manuel Francisco Pacheco (alterando o 

nome para Manuel Fran Paxeco em 1905, conforme o Diário do Governo nº 268, de 25 de Novembro).

Casa onde terá nascido Fran Paxeco, no antigo Terreiro de S. Caetano em Setúbal.

Digitalizado do original da LASA (Liga dos Amigos de  Setúbal e Azeitão)

Publicação da notícia de mudança do nome, de Manuel 
Francisco Pacheco para Manuel Fran Paxeco. Diário do 
Governo, 25/11/1905, nº 268. 

Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus  excerto

Fran Paxeco aos 7 anos de idade.

In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses, 
Livros de Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, Rio de Janeiro, 1957.

Nasceu em Setúbal, no antigo Terreiro de S. Ca-
etano, a 9 de março de 1874, tendo sido batizado 
Manuel Francisco Pacheco (alterando o nome 
para Manuel Fran Paxeco em 1905, conforme o 
Diário do Governo nº 268, de 25 de Novembro).

Casa onde terá nascido Fran Paxeco, no antigo Terreiro 
de S. Caetano em Setúbal.
Digitalizado do original da LASA 
(Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão)

Nasceu em Setúbal, no antigo Terreiro de S. Caetano, a 9 de março de 1874, tendo sido batizado Manuel Francisco Pacheco (alterando o 

nome para Manuel Fran Paxeco em 1905, conforme o Diário do Governo nº 268, de 25 de Novembro).

Casa onde terá nascido Fran Paxeco, no antigo Terreiro de S. Caetano em Setúbal.

Digitalizado do original da LASA (Liga dos Amigos de  Setúbal e Azeitão)

Publicação da notícia de mudança do nome, de Manuel 
Francisco Pacheco para Manuel Fran Paxeco. Diário do 
Governo, 25/11/1905, nº 268. 

Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus  excerto

Fran Paxeco aos 7 anos de idade.

In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses, 
Livros de Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, Rio de Janeiro, 1957.

Fran Paxeco aos 7 anos de idade.
In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras 
Maranhenses, Livros de Portugal, S.A., 
Edição Dois Mundos, Rio de Janeiro,1957.

Nasceu em Setúbal, no antigo Terreiro de S. Caetano, a 9 de março de 1874, tendo sido batizado Manuel Francisco Pacheco (alterando o 

nome para Manuel Fran Paxeco em 1905, conforme o Diário do Governo nº 268, de 25 de Novembro).

Casa onde terá nascido Fran Paxeco, no antigo Terreiro de S. Caetano em Setúbal.

Digitalizado do original da LASA (Liga dos Amigos de  Setúbal e Azeitão)

Publicação da notícia de mudança do nome, de Manuel 
Francisco Pacheco para Manuel Fran Paxeco. Diário do 
Governo, 25/11/1905, nº 268. 

Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus  excerto

Fran Paxeco aos 7 anos de idade.

In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses, 
Livros de Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, Rio de Janeiro, 1957.

Publicação da notícia de mudança do nome, 
de Manuel Francisco Pacheco para Manuel Fran Paxeco. 
Diário do Governo, 25/11/1905, nº 268. 
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus  excerto

1874-1895
Infância. Serviço militar.
Início da carreira de jornalista 



Registo do Exame de Instrução de Manuel 
Francisco Pacheco, para admissão na Casa Pia 
de Lisboa, em junho de 1884. 
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

Pedido e autorização, de Manuel Francisco 
Pacheco, para a baixa na matrícula geral da Casa 
Pia de Lisboa, a 13 de outubro de 1888. 
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

Pedido para o subsídio de baixa na Casa Pia 
de Lisboa, no seguimento do pedido de baixa 
da matrícula geral, a 13 de outubro de 1888.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

Ficou sem pai aos 10 anos, altura em que ingressou na Casa Pia de Lisboa, 
para prosseguir os estudos.

Pedido de admissão de Manuel Francisco Pache-
co, como aluno interno na Casa Pia de Lisboa, a 23 
de agosto de 1883. Fran Paxeco, contudo, só daria 
entrada na instituição em 1884.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano



Ingressou no exército como voluntário, em maio de 
1890, mas saiu apenas quatro anos depois. Durante 
esse período teve quatro faltas disciplinares e foi a con-
selho de guerra, onde foi sentenciado (em 30/11/1892) 
a 6 meses de prisão, “levando-se-lhe em consideração 
o tempo de prisão preventiva por insubordinação por 
offensa por meio de escripto a superior”. Passou à pri-
meira reserva em 17 de março de 1894.

Pormenor da Caderneta militar de Manuel Francisco 
Pacheco, que prestou serviço militar entre 12/05/1890 
e 17/03/1894 (data em que passou à reserva). 
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Foi redator do ressurgido O Elmano (Setúbal), en-
tre 1893 e 1895. Em 1894 tornou-se redator polí-
tico no A Vanguarda (Lisboa). Foi igualmente re-
dator dos semanários A Montanha (Trancoso) e O 
Cezimbrense (Sesimbra). Colaborava, ainda, com 
outros jornais, como O Século.

Voltou para Setúbal aos 14 anos, indo trabalhar 
numa conservatória e iniciando a sua carreira de 
jornalista na Gazeta Setubalense.
Aos 16 anos, a 6 de março de 1890, fundou O 
Elmano (Setúbal), periódico de que nesse ano só 
saiu um número, mas que reapareceu em 1893.

O Elmano, nº 1, 1º Ano, 06/03/1890
Biblioteca Pública Municipal de Setúbal



Artigo do Elmano, 25/06/1893
Biblioteca Pública Municipal de Setúbal

Artigo do Elmano, 31/01/1895
Biblioteca Pública Municipal de Setúbal

Artigo do Elmano, 07/02/1895
Biblioteca Pública Municipal de Setúbal



Um artigo, intitulado “O comando da 1ª divisão mi-
litar”, publicado no A Vanguarda, a 10 de janeiro de 
1895 (desenvolvendo outra notícia mais curta, da-
tada de 7 de janeiro), deu origem a uma crescente e 
enorme polémica, tendo acabado por ser levantado 
um processo contra Fran Paxeco. 
O artigo referia-se a um indevido futuro favoreci-
mento, por parte do governo, na promoção do então 

Artigo da Vanguarda, 12/01/1895
Biblioteca digital nacional

Artigo da Vanguarda, 10/01/1895
Biblioteca digital nacional

Artigo da Vanguarda, 07/01/1895
Biblioteca digital nacional

Artigo da Vanguarda, 15/01/1895
Biblioteca digital nacional

Artigo da Vanguarda, 
20/01/1895
Biblioteca digital nacional

comandante das guardas municipais, aludindo, ain-
da, ao relacionamento entre a família desse militar 
e o rei D. Carlos.
Como consequência, Fran Paxeco, ainda sujeito à 
disciplina militar, como reservista, saiu clandesti-
namente do país (a 28 de março de 1895) a caminho 
de Espanha, com o nome de Viegas Guimarães. Em 
Málaga partiu para o Brasil.



Setúbal, terra de pescadores, de salicultores, 
de armadores, de industriais e de operários 
conserveiros (especialmente a partir de 1880), 
tinha também uma forte componente agrícola 
com quintas, que entravam por dentro da linha 
das muralhas seiscentistas ainda em 1900.
Elevada à categoria de Cidade, em 1860, seria 
objeto de várias mudanças urbanas, económicas 
e sociais: a inauguração do caminho-de-ferro e 
da estação ferroviária em 1861, a inauguração 
da carreira fluvial entre Setúbal e Alcácer do 
Sal (já existente em 1876), o início da ilumina-
ção a gás em 1863, o desenvolvimento da terra-
planagem da Rua da Praia (iniciada em 1848), 
a arborização de largos e ruas, a inauguração 

Vista da Avenida Luísa Todi, Setúbal
Autor Desconhecido
1876
Digitalização de negativo de 1ª geração de gelatina em vidro 
Arquivo Fotográfico Américo Ribeiro, cliché 326, caixa 799
Enquadramento da zona poente da Rua da Praia (antiga denominação da Avenida Luísa Todi), onde se identificam a Fábrica 
de Gás de 1863, a Igreja paroquial da Anunciada, a Fortaleza de São Filipe, o Convento de São Francisco e os moinhos na 
linha do horizonte.

da estátua de Manuel Maria Barbosa du Boca-
ge em 1871, a fundação do liceu municipal em 
1858, a fundação da associação dos bombei-
ros voluntários em 1883, a fundação de uma 
biblioteca pública em 1873… mas também a 
decadência contínua da salicultura, o deficien-
te abastecimento de água, a precariedade do 
saneamento, o agravamento das condições de 
vida das classes desfavorecidas, devido ao sú-
bito crescimento populacional (provocado pela 
imigração de populares, atraídos pela oferta 
de trabalho da industria conserveira, especial-
mente a partir de 1880) e às más condições de 
trabalho, gerador de intensas reivindicações e 
conflitos sociais. 



Chegou ao Rio de Janeiro, a 8 de maio de 1895, indo 
trabalhar na Casa Souto Maior. Aí fundou o periódi-
co A República Portuguesa, tendo por isso perdido 
o emprego, e apoiou a Nova Revista. Simultanea-
mente, participou nas comemorações do centenário 
da morte de Basílio Gama, prefaciando o seu poema 
Uruguai.

Largo de São Francisco, no Rio de Janeiro, em 1895.
Fotografia de Marc Ferrez (1843 - 1923).
http://veja.abril.com.br/multimidia/galeria-fotos/marc-ferrez

Pormenor da Biblioteca do Grémio Literário 
e Recreativo Português. Fundado, em 1867, 
com o nome de O Grémio Literário Portu-
guês, posteriormente alterado, em 1906, 
para Grémio Literário e Comercial Português 
e, finalmente, em 1973, para a atual denomi-
nação.
https://www.facebook.com/atelierderestau-
ro.antiguidades, Belém do Pará.

Partiu para Belém do Pará em dezembro de 
1895. Aí, colaborou na Folha do Norte, até maio 
de 1896, e organizou o catálogo da biblioteca do 
Grémio Literário Português. Deu aulas até abril 
de 1897, altura em que se tornou sócio solidário 
da Papelaria Silva. Nesse mesmo ano escreveu 
O Sangue Latino. Em 1898 começou a colabo-
rar na Província do Pará e publicou O Álbum 
Amazónico.

Fotografia de Manuel Fran Paxeco tirada no Pará, 
a 9 de março de 1897, quando completou 23 anos.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

1895-1911
Ida para o Brasil.
Jornalismo. Escrita e publicação. 
Docência cultural e social



Em agosto de 1898 viajou até Portugal, tendo re-
gressado ao Brasil em abril de 1899, ano em que 
subiu o Amazonas com destino a Manaus, onde 
foi diretor do Diário de Notícias.

Passaporte emitido em Santa Maria de Belém do Pará, 
em 30/07/1898, a Manuel Fran Pacheco (identificado 
como comerciante) para uma viagem a Portugal.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Em 1900 voltou a viajar até Belém do Pará, onde 
escreveu A Questão do Acre, e até ao Rio de Janei-
ro, onde colaborou no País.

Chegou a S. Luís do Maranhão a 2 de maio de 1900. 
Ainda nesse ano, escreveu O Sr. Sílvio Romero e a 
Literatura Portuguesa e impulsionou a fundação da 
Oficina dos Novos, grémio literário.  
Nos anos seguintes colaborou na Revista do Norte e 
na Pacotilha. Em setembro de 1902 foi convidado 
para subsecretário da Associação Comercial do Ma-
ranhão e, nesse mesmo ano, Teófilo Braga nomeou-o 
seu testamenteiro literário.
Integrou, em 1908, o grupo fundador da Academia 
Maranhense de Letras. 

Sede da Academia Maranhense de Letras 
(a partir de 1908).
In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras 
Maranhenses, Livros de Portugal, S.A., Edição 
Dois Mundos, Rio de Janeiro, 1957.

“Diploma de Mérito dedicado aos Propugnadores da Educação 
Physica” concedido a Fran Paxeco, Maranhão, 18 de maio de 1904.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

Fotografia de conjunto dos intelectuais, da época, 
em S. Luís do Maranhão, que inclui Manuel Fran 
Paxeco. A legenda da fotografia está corrigida pelo 
próprio. Gazeta de Notícias, 18/10/1908.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Mapa do Brasil com localização do Estado do Acre.
http://mapasdomundo.tk/mapa-do-brasil-especial-
-mapas-do-mundo-2/mapa-brasil-mapas-10/

Redação da Pacotilha.
In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses, 
Livros de Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, 
Rio de Janeiro, 1957.



A estadia de Manuel Fran Paxeco no Brasil incidiu na 
época conhecida por República Velha, iniciada com 
a proclamação da República em 1889 e terminada 
em 1930 (com a subida ao poder de Getúlio Vargas). 
Em 1891, o novo estado republicano redigiu a sua 
Constituição, de base positivista, onde sobressaia a 
separação entre o Estado e a Igreja. 
Esta época histórica compreendeu dois períodos. A 
República da Espada, durante a qual o governo foi 
dominado pelo exército, e a República Oligárqui-
ca, com a eleição de presidentes civis. Este período 
iniciou-se em 1894, sendo que Manuel Fran Paxeco 
chegou ao Brasil no ano seguinte.
Durante a República Oligárquica o poder pertenceu 
especialmente aos políticos de São Paulo e de Mi-
nas Gerais, que se revezavam na presidência, numa 
política de equilíbrio de interesses entre os dois Es-
tados, conhecida como “política do café com leite”, 
que privilegiava a produção de café (de São Paulo) e 

“Proclamação da República no Campo da Acclamação 
no dia 15 de novembro de 1889” in Urias Antonio da 
Silveira, Galeria histórica da revolução brazileira de 15 
de novembro de 1889 que occasionou a fundação da 
República dos Estados-Unidos do Brazil, 1890. 
Biblioteca Nacional do Brasil, Divisão de Iconografia.
http://international.loc.gov/intldl/brhtml/br-1/br-1-6.html

a produção de leite (de Minas Gerais), em detrimento 
dos interesses de outros estados e dos empresários 
industriais, não obstante a importância de outros pro-
dutos, como a borracha, por exemplo.
Este período também foi caracterizado pela autono-
mia política dos vários estados brasileiros, conhecida 
como Política dos Estados. Não havia partidos nacio-
nais nem candidatos independentes à presidência. O 
presidente da república era sempre um antigo gover-
nador de um dos estados.
O Brasil tornou-se no destino de muitos imigran-
tes europeus e japoneses. Foi, igualmente, palco de 
inúmeras revoltas, de uma guerra civil entre 1910 e 
1914 (conhecida como “Política das Salvações”), da 
participação na 1ª Grande Guerra, do aparecimento 
dos movimentos anarquistas e comunistas e das pri-
meiras greves operárias. Ao nível das infraestruturas 
construiu-se o caminho-de-ferro, as redes telegráfi-
cas e as fábricas hidroelétricas. 

O Estado do Pará, historicamente apoiado numa 
economia extractivista, desenvolveu-se com 
o breve Ciclo da Borracha, entre 1880 e 1910. 
Durante esse período, a capital, Belém, cresceu 
e embelezou-se, e a província recebeu imigran-
tes para a extração do látex. Manuel Fran Paxe-
co passou pela região na década de 90, durante 
esse período de enriquecimento, mas voltou em 
1923 como cônsul, quando a economia já tinha 
regredido devido à concorrência das colónias 
inglesas na produção da borracha.

A cidade de Belém do Pará na 1ª década do séc. XX.
http://memoria715.blogspot.pt/2011/10/belem-do-para.htm



A Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Ma-
ranhão (criada no tempo do Marquês de Pombal) tinha 
desenvolvido a economia do Estado do Maranhão, 
(nomeadamente o cultivo do algodão e do arroz, à 
custa do trabalho escravo) e aumentado as migrações 
de portugueses para a região, fortalecendo deste modo 
as relações económicas e culturais com Portugal. São 
Luís, a capital, cresceu nesse período (entre o séc. 

Praça de João Lisboa, em São Luís do Maranhão.
Postal editado cerca 1910.
http://kamaleao.com/fotos/fotos.php?album
=Imagens_Antigas_de_Sao_Luis_Maranhao

Letra: Fran Pacheco

Música: C. Ciarlini

No regaço da selva assombrosa

Onde outrora espumava o tapir

Uma bela cidade ruidosa

Vimos hoje fagueira surgir.

Pasma o índio bravio confundido

Empolgando uma flecha nos ares

Ao ouvir que é tão repetido

Vosso nome nos nossos palmares.

Para o seio da mata orvalhada

As aragens correndo lá vão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão.

No cetim da esfera dourada

Pelos raios fulgurantes do sol

Vosso feito reluz como espada

Vosso nome cintila qual o sol.

Vosso feito será imitado

Onde o raio do progresso chegou

Vosso nome então proclamado

Pelos filhos que o norte criou.

Para o seio da mata orvalhada

As aragens correndo lá vão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão.

O lampejo do sol do progresso

Doura ufano este belo alcantil

Contemplado será o universo

Novo estado no chão do Brasil.

E no trono dos seus esplendores

Sobre nuvens bordadas de azul

Deus semeia cascata de flores

E abençoa o Cruzeiro do Sul.

Para o seio da mata orvalhada

As aragens correndo lá vão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão

E no cimo da selva ondulada

Thaumaturgo Azevedo dirão.

Fonte: Livro “Thaumaturgo de Azevedo”

Voltou a viajar até Manaus, em fins de maio de 
1904, seguindo, em Agosto, para o Alto-Juruá 
acompanhando o Coronel Thaumaturgo de Aze-
vedo para fundar a “prefeitura do Alto-Juruá” no 
Acre, na cidade que se chamaria Cruzeiro do Sul 
(junto dos Andes Peruanos). 
Aí, dirigiu o Gabinete do Prefeito, secretariou a 
prefeitura e foi diretor da Imprensa Oficial, onde 
se imprimia o semanário O Cruzeiro do Sul e 
onde publicou (em 1906) O Departamento do 
Juruá, de sua autoria.

Hino da cidade Cruzeiro do Sul com letra de Fran Paxeco.
http://www.czs.com.br/apresentacao/hino-de-cruzeiro-do-sul/

XVIII e meados do séc. XIX) a todos os níveis, nome-
adamente o urbano (com a edificação de sobrados) e 
o cultural. Contudo, o declínio da cultura do algodão 
(causado pela alteração dos mercados externos e pela 
abolição da escravatura) ditou o declínio da economia 
maranhense a partir de meados de oitocentos. Recen-
temente (1997), a cidade de São Luís foi classificada 
Património Cultural da Humanidade.



Notícia relativa à prisão de Manuel Fran Paxeco no Brasil. O Mundo, Lisboa, 
09/05/1907. Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Em Outubro de 1905 foi alvo de acusações e per-
seguição por parte do novo prefeito de Cruzeiro do 
Sul, inimigo do anterior, acabando por ser preso e 
(como se viria a provar mais tarde) incorretamente 
julgado. Em março de 1907, ainda sob ordem de pri-
são, foi internado no hospício de Manaus, em conse-
quência de maus tratos.
Os seus amigos de S. Luís do Maranhão, e a sua noi-
va, procuraram desfazer o equívoco, publicando na 
Pacotilha, e noutros jornais, o seu protesto. Mais de 
130 pessoas subscreveram os artigos e, em simultâ-
neo, a colónia portuguesa do Maranhão fez chegar 
junto do Governo Federal do Brasil um documento 
onde pedia a reposição da verdade. 

Notícia relativa à ilibação e ao habeas-corpus 
concedido, a 8 de junho desse ano, a Manuel 
Fran Paxeco, pelo Supremo Tribunal Federal 
do Brasil, no seguimento do recurso a uma 
acusação e perseguição de que fora alvo. 
A Vanguarda, Lisboa, 06/07/1907. 
Biblioteca digital nacional

Em junho, de 1907, o Supremo Tribunal Federal 
sentenciou a sua inocência, responsabilizando os 
anteriores juízes e demitindo o prefeito. Fran Paxe-
co regressou, então, a S. Luís do Maranhão.

Nesse mesmo ano apresentou-se com a caderneta 
militar no consulado português, enquanto reservis-
ta, beneficiando de uma amnistia concedida pelo 
decreto de 29/12/1900. Todavia, apenas em julho 
de 1908 foi registado o arquivamento, por pres-
crição, do crime de deserção, de que fora acusado 
aquando da sua partida (não autorizada) de Portu-
gal em 1895.



Em dezembro de 1908 retornou a Portugal, mas a 25 de abril 
de 1909 já estava novamente em S. Luís (Maranhão).
Dedicou-se à docência e às conferências e continuou a escre-
ver na Pacotilha. Casou a 8 de setembro de 1910. Em 1911 
fundou, com outros, o Centro Republicano Português, o Ca-
sino Maranhense e o Instituto de Assistência à Infância.

Artigo acerca do “Maranhão Literário”, ilustrado com uma fotografia 
de conjunto, dos intelectuais da época, que inclui Manuel Fran Paxeco.
A legenda da fotografia está corrigida pelo próprio. 
Gazeta de Notícias, 18/10/1908.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Anúncio do casamento de Manuel Fran Paxeco 
com Isabel Eugénia de Almeida Fernandes. 
A Pacotilha, Maranhão, 09/09/1910.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto com
as crianças do Instituto de Assistência à Infância, 
São Luís do Maranhão, 1919.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís 
do Maranhão, Brasil

CABEÇALHO EM FALTA



A 24 de Agosto de 1911 foi nomeado Cônsul de 
Portugal no Maranhão por Teófilo Braga (Chefe do 
Governo Provisório da República Portuguesa). 
Em 1913 foi chamado ao Rio de Janeiro, para se-
cretariar o 1º Embaixador de Portugal no Brasil, 
Bernardino Machado.

Carta Patente, do Governo Provisório da República 
Portuguesa, de 24 de agosto de 1911, nomeando Manuel 
Fran Paxeco cônsul de Portugal no Maranhão (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, 
Brasil

Diploma de membro da Associação Pedagógica Almir Nina, a 
Manuel Fran Paxeco, S. Luís do Maranhão, 24 de julho de 1912.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, 
Brasil

Diploma de Medalha de Ouro atribuída pela “Société Académique 
d’Histoire Internationale” ao membro Manuel Fran Paxeco, Paris 
(França), 27 de junho de 1912.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus 

1911-1939
Carreira diplomática e outros cargos públicos.
Ação académica, cultural e social.
Monografias e artigos



Recibo, de 5 de maio de 1914, do pagamento 
de emolumentos por Fran Paxeco, respeitantes 
ao contrato para professor de francês no Liceu 
Maranhense.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís 
do Maranhão, Brasil

Recibo, de 3 de outubro de 1913, 
do pagamento de emolumentos por Fran 
Paxeco, respeitantes ao contrato para 
professor de Geografia e Corografia 
no Liceu Maranhense.
Academia Maranhense de Letras 
de S. Luís do Maranhão, Brasil

Diploma de membro da “Académie Latine des Sciences, Arts et Belles-Lettres” 
a Manuel Fran Paxeco, Paris (França), 12 de setembro de 1913.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



A 27 de maio de 1914 seguiu para Lisboa, para 
ocupar o cargo de secretário particular do, então 
já, Presidente da República, Bernardino Machado, 
mantendo-se, contudo, como Cônsul de Portugal 
no Maranhão (tendo sido promovido a Cônsul de 2ª 
classe em 4 de Julho de 1914).
Durante a sua estadia em Portugal frequentou a 

Carta Patente, de 12 de setembro de 1914, nomeando 
Manuel Fran Paxeco cônsul de Portugal no Maranhão, com 
jurisdição nos Estados do Maranhão, Piauhi e Ceará (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, 
Brasil

Confirmação do Presidente da República dos Estados 
Unidos do Brasil, de 09 de dezembro de 1914, da
nomeação de cônsul no Maranhão, com jurisdição nos 
Estados do Maranhão, Piauhi e Ceará (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, 
Brasil

Diploma de correspondente da “Academia de Sciencias de Portugal” 
a Manuel Fran Paxeco, Lisboa, 13 de janeiro de 1915.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Academia de Ciências de Portugal e a Sociedade 
de Geografia, de que era sócio. Exerceu, ainda, no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, as funções de 
secretário da Comissão Portuguesa de Ação Econó-
mica contra o Inimigo e da Comissão de Fomento da 
Exportação Portuguesa. Entretanto escreveu A Cor-
tiça em Portugal.



Diploma de Funções Públicas passado 
pela República Portuguesa, em 13 de 
Março de 1915, referente à nomeação, 
de 4 de julho de 1914, de Manuel Fran 
Paxeco como cônsul de segunda classe.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Listagem do Pessoal admitido na Academia 
de Sciências de Portugal, entre 31 de outubro 
de 1915 e 15 de novembro de 1916, in 
Trabalhos da Academia de Sciências de 
Portugal, Primeira Série, Tomo V, Coimbra, 
1917. Fran Paxeco, correspondente nacional 
da Academia, é identificado como economista 
e literato.

Em setembro de 1917 voltou para S. 
Luís do Maranhão. Em 1918, partici-
pou na fundação da Faculdade de Di-
reito do Maranhão e da Câmara Por-
tuguesa do Comércio, entre outras 
instituições. Em 1919 na da Legião 
dos Atenienses. Em 1920 organizou 
o Congresso Pedagógico da Faculda-
de de Direito. Em 1921 participou do 
Centro Académico.

Deslocou-se temporariamente a Belém do Pará, em 
1920, devido à “Questão dos Poveiros” (pescadores 
portugueses da Póvoa do Varzim, que tiveram de se 
repatriar por se recusarem naturalizar-se brasileiros).

Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto da Junta 
Federativa das Associações Portuguesas do Pará, em 1920.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

Sede original da Faculdade de Direito do Maranhão, 
cofundada por Fran Paxeco.
In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras 
Maranhenses, Livros de Portugal, S.A., Edição Dois 
Mundos, Rio de Janeiro, 1957.



Fotografia dos convivas do almoço com o Governador do Maranhão, Herculano Nina 
(1914-1917), incluindo Manuel Fran Paxeco.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

Diploma de Sócio honorário do “Instituto Histórico e Geographico do Pará”, Belém, 
12 de Maio de 1920. Este diploma apresenta, por baixo das assinaturas, a reprodução 
do “Prospecto do Norte da Cidade de Belém do Gram Pará” de 1753.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



Em S. Luís do Maranhão recebeu, 
em agosto de 1922, Sacadura Ca-
bral festejando a travessia aérea do 
Atlântico Sul.

Sacadura Cabral no banquete em São 
Luís do Maranhão.
Digitalizado do original de Maria Rosa 
Pacheco Machado

Sacadura Cabral na chegada a São Luís 
do Maranhão, em 1922, ainda a bordo do 
navio “República” (da Marinha de Guerra 
Portuguesa) com o Cônsul de Portugal 
(Manuel Fran Paxeco) à sua direita.
Digitalizado do original de Maria Rosa
Pacheco Machado

Em 1923 foi-lhe atribuído um novo consulado, desta 
vez em Belém do Pará.

Carta Patente, de 12 de novembro de 1923, nomeando Manuel 
Fran Paxeco cônsul de Portugal no Pará (Brasil).
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Confirmação do Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, 
de 31 de janeiro de 1924, da nomeação de cônsul no Pará.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



Fotografia de conjunto de Manuel Fran Paxeco com a 
direção do Centro Recreativo Português do Pará, 
em 1925. Dedicatória da direção ao cônsul português. 
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, 
Brasil

Participação de Manuel Fran Paxeco em almoço oferecido 
por Antônio Emiliano de Sousa Castro, governador do 
Pará entre 1921 e 1925.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do 
Pará, Brasil

Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto do corpo 
consular, cumprimentando Dionísio Bentes, no dia de sua 
posse enquanto presidente do Estado do Pará (em 1925).
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, 
Brasil

Diplomados da escrituração mercantil, de 1925, do 
Grémio Literário e Comercial Português, de Belém 
do Pará. A fotografia de Manuel Fran Paxeco aparece 
enquanto homenageado.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém 
do Pará, Brasil



Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto 
dos professores do Grémio Literário e Comercial 
Português, de Belém do Pará, em 1926.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém 
do Pará, Brasil

Diploma de sócio benemérito da “Benemérita Liga Portugueza de Repatriação” a Manuel Fran Paxeco, 
Pará (Brasil), 26 de junho de 1925.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



Fotografia de Manuel Fran Paxeco com os 
seus auxiliares, em 1928.
Grémio Literário e Recreativo Português 
de Belém do Pará, Brasil

Em 11 de abril de 1927 foi renomeado e designado Cônsul 
em Cardiff, no País de Gales (Reino Unido), prolongando, 
contudo, a sua estadia em Belém por mais algum tempo.

Carta Patente, de 11 de abril de 1927, nomeando Manuel Fran Paxeco 
cônsul de Portugal em Cardiff/País de Gales (Reino Unido).
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Confirmação do Rei Jorge V do Reino Unido, de 12 de maio 
de 1927, da nomeação de cônsul em Cardiff/País de Gales 
(Reino Unido).
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Carta dos alunos do Grémio 
Literário e Comercial Português, de Belém 
do Pará, a Manuel Fran Paxeco, a 9 de março 
de 1928. Assinaturas no final da carta.
Grémio Literário e Recreativo 
Português de Belém do Pará, Brasil

Diploma de professor honorário da 
“Faculdade de Direito do Estado do 
Maranhão” a Manuel Fran Paxeco, 
S. Luís do Maranhão (Brasil), 7 de julho 
de 1928.
Academia Maranhense de Letras 
de S. Luís do Maranhão, Brasil

Jantar em homenagem a Manuel Fran 
Paxeco em Belém do Pará, em 01 de julho 
de 1928.
Grémio Literário e Recreativo 
Português de Belém do Pará, Brasil



Já em Cardiff, escreveu Portugal não 
é Ibérico (1932) e associou-se à South 
Wales Branch da Ibero American So-
ciety, contribuindo para que o nome 
fosse mudado para Hispanic and Por-
tuguese Society. Em parceria com o 
Cônsul do Brasil conseguiu abrir e 
manter, no Tecnical College, uma ca-
deira de língua portuguesa.

Casa de Cardiff onde residiu 
a família de Fran Paxeco, quando 
aí esteve destacado como 
Cônsul de Portugal.
Digitalizado do original de Maria Rosa 
Pacheco Machado

Em 1933 foi transferido para Lisboa, 
prestando serviço na Direção Geral 
dos Serviços Centrais do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros.
Nalgumas cartas, de 1931 e 1933, 
a Bernardino Machado (Fundação 
Mário Soares) mostra-se descontente 
com essa sua transferência, além de 
elogiar algumas publicações críticas 
do Estado Novo, da autoria do des-
tinatário.

Pormenor da Lista dos Passageiros do navio 
do Royal Mail, com partida de Londres em 
13/05/1933, com o nome de “Mr. M. F. 
Paxeco” no destino Lisboa.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Capa da Lista dos Passageiros do 
navio do Royal Mail, com partida de 
Londres em 13/05/1933, onde Fran 
Paxeco viajou até Lisboa.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Diploma de Funções Públicas 
passado pela República Portugue-
sa, a 1 de junho de 1933, referente 
à transferência, de 14 de março de 
1933, de Manuel Fran Paxeco (côn-
sul de segunda classe) para a Di-
reção Geral dos serviços centrais.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Flyer de divulgação de uma 
conferência proferida (em 1933?), 
por Manuel Fran Paxeco, no Cine-Te-
atro Luiza Todi, sobre o tema 
“Setúbal e a Província do Sado” 
(tema do livro inédito que se extraviou).
Digitalização cedida por Maria Rosa 
Pacheco Machado

Fran Paxeco junto à glorieta de Luísa 
Todi,em Setúbal, no dia da sua 
inauguração (1 de outubro de 1933).
In Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco 
e as Figuras Maranhenses, Livros de 
Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, 
Rio de Janeiro, 1957.

Nesse ano participou e discur-
sou na inauguração da glorieta 
a Luísa Todi em Setúbal, a 1 de 
Outubro de 1933.



Nova nomeação como Cônsul de Portu-
gal, de 15 de Novembro de 1933, transfe-
riu-o para Liverpool na Inglaterra (Reino 
Unido), onde se manteve até 1935.

Casa de Liverpool onde residiu a família de 
Fran Paxeco, quando aí esteve destacado como 
Cônsul de Portugal.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco 
Machado

Carta Patente, de 15 de novembro de 1933, nomeando Manuel Fran 
Paxeco cônsul de Portugal em Liverpool/Inglaterra (Reino Unido).
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Confirmação do Rei Jorge V do Reino Unido, de 30 de dezembro 
de 1933, da nomeação de cônsul em Liverpool/Inglaterra (Reino 
Unido).
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



Fotografia de Manuel Fran Paxeco tirada em Liverpool, 
entre 1934 e 1935, pelo cônsul-adjunto Augusto Potier.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

Fotografia de Fran Paxeco no consulado de Portugal 
em Liverpool – 1935.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

Em 1935 regressou aos Serviços Centrais, em Portugal, 
mas Teixeira de Sampayo (Secretário-Geral do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros, de 1929 a 1945), não lhe 
atribuiu mais nenhuma missão.
Na década de 30, entre outras atividades e colabora-
ções, enviou, com frequência, artigos para O Setubalen-
se (mesmo quando ainda residia no Reino Unido), de 
temática económica, comercial, e histórica (nomeada-
mente sobre as figuras setubalenses).

Excerto do discurso proferido por Fran Paxeco, a 6 de julho 
de 1936, na sala nobre da Associação Comercial de Lisboa, 
pelo 156º aniversário da Casa Pia, onde fez os seus estudos 
ecundários. 
Revista Portuguesa de Seguros, nº49, Novembro de 1936.  



Em 1939, vítima de um acidente vascular cerebral, 
perdeu a capacidade motora, ficando sem fala e sem 
possibilidade de escrever. Formalmente aposentado 
em 1944, viveu lúcido mas muito limitado até 1952. 
Faleceu em Lisboa, na Rua do Prior, à Lapa.

Notícias de diversos jornais (O Globo, Diário de s. Luís e O Im-
parcial), informando da homenagem da Academia Maranhense 
de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, a 
Manuel Fran Paxeco, pelo seu 75º aniversário, a realizar-se no 
dia 9 de março de 1949.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

Anúncio do falecimento de Manuel Fran Paxeco. 
Diário de Notícias, 18/09/1952.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

1952
Falecimento. Homenagens postumas



Notícia relativa às homenagens da prefeitura de São Luís do Maranhão 
(Brasil) e da Câmara Municipal de Setúbal (Portugal) à memória 
de Manuel Fran Paxeco, no assinalar do primeiro aniversário da sua 
morte. Diário de Notícias, 05/09/1953.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus

Anúncio do falecimento de Manuel Fran 
Paxeco. Diário do Povo, Rio de Janeiro, 
28/09/1952.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



Fotografia de Família - 1917. Manuel Fran 
Paxeco com a esposa e a filha Elza Fernandes 
Paxeco(posteriormente Elza F. Paxeco 
Machado, professora, filóloga e escritora - a 
primeira mulher doutorada pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, em 1938).
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco 
Machado

Notícia da homenagem de Setúbal, no primeiro aniversário 
do falecimento de Manuel Fran Paxeco, com a celebração de uma 
missa, uma sessão de elogio na Praça Machado dos Santos, 
a cerimónia de atribuição do nome de Manuel Fran Paxeco à antiga 
Rua Direita do Troino e uma conferência no salão nobre dos Paços 
do Concelho. Diário de Notícias, 18/09/1953.
Doação Maria Rosa Pacheco Machado
Museu de Setúbal/Convento de Jesus



FONTES ICONOGÁFICAS

BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL
• Listagem do Pessoal admitido na Academia de Sciências de Portugal, entre 31 de outubro de 1915 e 
15 de novembro de 1916, in Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal, Primeira Série, Tomo V, 
Coimbra, 1917. Fran Paxeco, correspondente nacional da Academia, é identificado como economista e 
literato.

BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE SEGUROS DE PORTUGAL 
• Excerto do discurso proferido por Fran Paxeco, a 6 de julho de 1936, na sala nobre da Associação Co-
mercial de Lisboa, pelo 156º aniversário da Casa Pia, onde fez os seus estudos secundários.
Revista Portuguesa de Seguros, nº49, novembro de 1936.

• Fotografia de Manuel Fran Paxeco tirada no Pará, a 9 de março de 1897, quando completou 23 anos.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Sacadura Cabral na chegada a São Luís do Maranhão, em 1922, ainda a bordo do navio “República” 
(da Marinha de Guerra Portuguesa) com o Cônsul de Portugal (Manuel Fran Paxeco) à sua direita.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Sacadura Cabral no banquete em São Luís do Maranhão.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Casa de Cardiff onde residiu a família de Fran Paxeco, quando aí esteve destacado como Cônsul de 
Portugal.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Flyer de divulgação de uma conferência proferida (em 1933?), por Manuel Fran Paxeco, no Cine-Tea-
tro Luiza Todi, sobre o tema “Setúbal e a Província do Sado” (tema do livro inédito que se extraviou).
Digitalização cedida por Maria Rosa Pacheco Machado

• Casa de Liverpool onde residiu a família de Fran Paxeco, quando aí esteve destacado como Cônsul de 
Portugal.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Fotografia de Manuel Fran Paxeco tirada em Liverpool, entre 1934 e 1935, pelo cônsul-adjunto Augus-
to Potier.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Fotografia de Fran Paxeco no consulado de Portugal em Liverpool – 1935.
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Fotografia de Família - 1917. Manuel Fran Paxeco com a esposa e a filha Elza Fernandes Paxeco (pos-
teriormente Elza F. Paxeco Machado, professora, filóloga e escritora - a primeira mulher doutorada pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 1938).
Digitalizado do original de Maria Rosa Pacheco Machado

• Pormenores da Biblioteca e do Salão Nobre do Grémio Literário e Recreativo Português. Fundado, em 
1867, com o nome de O Grémio Literário Português, posteriormente alterado, em 1906, para Grémio 
Literário e Comercial Português e, finalmente, em 1973, para a atual denominação. Belém do Pará

 
Joaquim Vieira de Luz, Fran Paxeco e as Figuras Maranhenses,
Livros de Portugal, S.A., Edição Dois Mundos, Rio de
Janeiro, 1957.  Biblioteca Pública Municipal de Setúbal, cota FLD V-125.



• Fran Paxeco aos 7 anos de idade.

• Sede da Academia Maranhense de Letras (a partir de 1908).

• Redação da Pacotilha. 

• Sede original da Faculdade de Direito do Maranhão, cofundada por Fran Paxeco.

• Fran Paxeco junto à glorieta de Luísa Todi, em Setúbal, no dia da sua inauguração (1 de outubro de 
1933).

• Casa onde terá nascido Fran Paxeco, no antigo Terreiro de S. Caetano em Setúbal.
Digitalizado do original da LASA (Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão)

• Pedido de admissão de Manuel Francisco Pacheco, como aluno interno na Casa Pia de Lisboa, a 23 de 
agosto de 1883. Fran Paxeco, contudo, só daria entrada na instituição em 1884.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

• Registo do Exame de Instrução de Manuel Francisco Pacheco, para admissão na Casa Pia de Lisboa, 
em junho de 1884.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

• Pedido e autorização, de Manuel Francisco Pacheco, para a baixa na matrícula geral da Casa Pia de 
Lisboa, a 13 de outubro de 1888.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

• Pedido para o subsídio de baixa na Casa Pia de Lisboa, no seguimento do pedido de baixa da matrícula 
geral, a 13 de outubro de 1888.
Casa Pia de Lisboa, Centro Cultural Casapiano

• Fotografia de Manuel Fran Paxeco vestido com a farda de cônsul.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil 

• “Diploma de Mérito dedicado aos Propugnadores da Educação Physica” concedido a Fran Paxeco, 
Maranhão, 18 de maio de 1904.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto com as crianças do Instituto de Assistência à Infância, 
São Luís do Maranhão, 1919.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Carta Patente, do Governo Provisório da República Portuguesa, de 24 de agosto de 1911, nomeando 
Manuel Fran Paxeco cônsul de Portugal no Maranhão (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Diploma de membro da Associação Pedagógica Almir Nina, a Manuel Fran Paxeco, S. Luís do Mara-
nhão, 24 de julho de 1912.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Recibo, de 3 de outubro de 1913, do pagamento de emolumentos por Fran Paxeco, respeitantes ao con-
trato para professor de Geografia e Corografia no Liceu Maranhense.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil



• Recibo, de 5 de maio de 1914, do pagamento de emolumentos por Fran Paxeco, respeitantes ao contra-
to para professor de francês no Liceu Maranhense.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Carta Patente, de 12 de setembro de 1914, nomeando Manuel Fran Paxeco cônsul de Portugal no Mara-
nhão, com jurisdição nos Estados do Maranhão, Piauhi e Ceará (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Confirmação do Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, de 09 de dezembro de 1914, da 
nomeação de cônsul no Maranhão, com jurisdição nos Estados do Maranhão, Piauhi e Ceará (Brasil).
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Fotografia dos convivas do almoço com o Governador do Maranhão, Herculano Nina (1914-1917), 
incluindo Manuel Fran Paxeco.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Diploma de professor honorário da “Faculdade de Direito do Estado do Maranhão” a Manuel Fran Pa-
xeco, S. Luís do Maranhão (Brasil), 7 de julho de 1928.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Notícias de diversos jornais (O Globo, Diário de s. Luís e O Imparcial), informando da homenagem 
da Academia Maranhense de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão, a Manuel Fran 
Paxeco, pelo seu 75º aniversário, a realizar-se no dia 9 de março de 1949.
Academia Maranhense de Letras de S. Luís do Maranhão, Brasil

• Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto da Junta Federativa das Associações Portuguesas do 
Pará, em 1920.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Participação de Manuel Fran Paxeco em almoço oferecido por Antônio Emiliano de Sousa Castro, go-
vernador do Pará entre 1921 e 1925.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto do corpo consular, cumprimentando Dionísio Bentes, 
no dia de sua posse enquanto presidente do Estado do Pará (em 1925).
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Diplomados da escrituração mercantil, de 1925, do Grémio Literário e Comercial Português, de Belém 
do Pará. A fotografia de Manuel Fran Paxeco aparece enquanto homenageado.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Fotografia de conjunto de Manuel Fran Paxeco com a direção do Centro Recreativo Português do Pará, 
em 1925. Dedicatória da direção ao cônsul português.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Manuel Fran Paxeco em fotografia de conjunto dos professores do Grémio Literário e Comercial Portu-
guês, de Belém do Pará, em 1926.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Fotografia de Manuel Fran Paxeco com os seus auxiliares, em 1928.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil



• Carta dos alunos do Grémio Literário e Comercial Português, de Belém do Pará, a Manuel Fran Paxe-
co, a 9 de março de 1928. Assinaturas no final da carta.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Jantar em homenagem a Manuel Fran Paxeco em Belém do Pará, em 01 de julho de 1928.
Grémio Literário e Recreativo Português de Belém do Pará, Brasil

• Artigo da Vanguarda, 07/01/1895
Biblioteca digital nacional

• Artigo da Vanguarda, 10/01/1895
Biblioteca digital nacional

• Artigo da Vanguarda, 12/01/1895
Biblioteca digital nacional

• Artigo da Vanguarda, 15/01/1895
Biblioteca digital nacional

• Artigo da Vanguarda, 20/01/1895
Biblioteca digital nacional

• Notícia relativa à ilibação e ao habeas-corpus concedido, a 8 de junho desse ano, a Manuel Fran Paxe-
co, pelo Supremo Tribunal Federal do Brasil, no seguimento do recurso a uma acusação e perseguição de 
que fora alvo.

• A Vanguarda, Lisboa, 06/07/1907. Biblioteca digital nacional

• “Proclamação da República no Campo da Acclamação no dia 15 de novembro de 1889” in Urias An-
tonio da Silveira, Galeria histórica da revolução brazileira de 15 de novembro de 1889 que occasionou a 
fundação da República dos Estados-Unidos do Brazil, 1890. Biblioteca Nacional do Brasil, Divisão de 
Iconografia.
http://international.loc.gov/intldl/brhtml/br-1/br-1-6.html

• Largo de São Francisco, no Rio de Janeiro, em 1895.
Fotografia de Marc Ferrez (1843 - 1923).
http://veja.abril.com.br/multimidia/galeria-fotos/marc-ferrez

• A cidade de Belém do Pará na 1ª década do séc. XX.
http://memoria715.blogspot.pt/2011/10/belem-do-para.htm

• Mapa do Brasil com localização do Estado do Acre.
http://mapasdomundo.tk/mapa-do-brasil-especial-mapas-do-mundo-2/mapa-brasil-mapas-10/

• Praça de João Lisboa, em São Luís do Maranhão.
Postal editado cerca 1910.
http://kamaleao.com/fotos/fotos.php?album=Imagens_Antigas_de_Sao_Luis_Maranhao

• Hino da cidade Cruzeiro do Sul com letra de Fran Paxeco.
http://www.czs.com.br/apresentacao/hino-de-cruzeiro-do-sul/
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